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n~ L\'.M RISTAS. - O CON8ERV.-\T0RI0 E JOAO CENSUR.\ 

--~~ ==lllo,~O~ Co;,.ru;ervatorio~foi o e.Wlth m,:olM d'e11ta queatão. 

Encolheu•te mordendo o nariz do auetor. Xstendeu..-e beijando o narh: do auetor. 
Reprovou - 1876. Approvou - 1878. 

Part.ben1 • Joio Censura e um abr-.ço. J, nio h Joio <Jilntura - 68 o Joip Approm (aqui diue Xtea111r o 
calcmbouri1t.l\. -Joioá .. ... i.. ... i.. . .. prova ..... d ..... tudo). 

11erv~r~o ªdl:~~P:'!º: a~:;urn,;; ~i i:.::~ pafd8:, !i ::,. eaLr•nho on inimigo - Ai não, seu 

Oh! critica. Oh censura, que és como Pirolit-0. 

Emquanto todoseiultamo,i, v<l o auctor Oldi. 
reitoa da 1ua peça como S. M. coatuma ver 01 as. 
tr01, por um oculo. 

le\U ~~:Ol
0
~. :1~i~ rer 2:~ :slzv: i~~~t~:, eqi: 

f&zcmlo O Pri.,.o BMilio nos mostrará o que são 
un,açõt,n,;,va,. 

C~io que nil)guem f&ltará. pue 1111n~p:r, ,f, 

! 
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do que lhes fôra e por l~ngos annos o chefe cspi­
rituril. 

No imperio, todas ns cidades, pcqucnns villas, 
humildes fr cguczi:1s, cupellns particul;,res, catho­
draes de todas ns }Jl"Ovirwias, eclcbrnrarn com 
a poHivel pompa e com a possir:el dcvoçiío, os 

.,

1

, officios sagn1dos que cr;un obrig;1das a, cffcctu:u·, 
e por mais de um devei·, fórn o religioso. 

Vem ex·~eHen°tO o n . . ·8 do Ôccidaite, fol ha Alas tudo· isto cm tempo. 
ill ustrada' q1ie s-0 publica e,;1 Li sboa. Dei xar, porém, JlftSf':11· 100 dins, para fozêl.o, 

um ;.
1
/:11~~~~~ l~::i~i(i1;~g~; ::~a(l~ª~>e\~ n~\~~~~~1:; 1~

1
1~ a C:.,pital do imperio, parece.nos que ó po1· mais 

11, ta .Manoül Abriu Boi·d:dlo Pinheiro. de um motivo, ccus111·avel; a nós, pelo menos, 
I ntitula-se essu quadrn ~ O Reclamo. tal neto desafi a-nos mais de um zmnliido cui·ioi,o, 

E.1:erciâo:f para aprender a escrei·er brincando, ó 
o titu1o d-0 ITmfls l'adi:mletas, êOm o u,;o das 
qtiacs, ns crcanças poderão aprender a escrever 

i,em .B~:~i~:~:s i;~~id~~-1Tiço ;to incnnçavel S1·. Me-
nezes Vicir;\. 

Panças e .Pilia11ças--chama-sc um o,;pirituoso 
,:: monlar. poema do 81·. 'Wilkcs. 

A Soüicda<le P!ienix Litteraria éontinúa a 
publiüar 1·cgul:u·meutc us suas rc\·ist;1s. 

Agradccemof< os cxem1ilarcs <lo' todas estas 
obrns üOm que fomos obscquindos. 

AS EXEQUIAS. 
Jlwm só a alegria do Apos­
tolo! .E' que o nosso volu­
moso collüga j:í havia per­
dido :1s esperanças do vêr 
aqili celebradas Cxequias 
por alma do Pio ]X, e 
agora qu:rndo menos o pen­
sava du-a>! t·cali>:<adas e com 
toda a solcmnid:1de - como 
o annuuciou o programma. 

P:u·ct,c-nos, no e11tanto, 
muito t:u·día a solemnidadc q11c, cm honra á 

memo1·ia d'aquúlle qu-0 foi um santo, segundo :rnc­
tori~adns opiniões, etrcctuou-sc tCl'Ça-fcira ultima, 
1111. 1 mpcrial C:ipúllu, e com n assistcncia da im­
pci·ial f:unilin. 

J.i lia ti·cs mezes, talvez quntro, quo a alm:i 
do santo vai·:1o abandonou o tcn·esti-c irwolncro 
(deixem passnr, rclllíst:1s ... . ) e lllou.sc nus bn,ncas 
e tmnspai·cntcs nzns da s:rntidadc :lté :ís regiões 
celc~tcs; dc~<lc -On liio, cm toda a Jlartc onde o 
cut holicismo tem nm templo e um mini strn,osofli­
cioij rel.iosos se tem succed ido, todos dirigidos á 

caridosa intenção do cxpurgnr de n;io conhCúidus 
11em comprovadas mncul11s, o es11irito superio r 

mais de um zwn-:mm de mófa. 
Se :1 auctoi·idade ~cclcsiasticn entro nós su p­

pôe 00111 bastante fundamcuto, que a alma de 
Pio I X, ou de outro qualquer, póde sem g r;1vc 
p1·0juizo e sem notavcl ineonvenicute esperar 
tanto tem po, e mais que fosse, }Joio,; o!fü.:ios :t 
que tinha direito, cnt:10 ... pcr<lôe-nos o govcn10, 
que é a sua \".C r., n:1o se deviam ici: celcbl'ado 
ngorn t!lcs cxcquias e com uma solemn idado que 
absorveu qu atro contos de reis dos cofi·es publicos, 
pela simples 1·:1zão de que tu! despez:1 não a 
comport:1 o adunl orçamento - essa mesma sim­
}Jlicissima razão qu-0 tem sido atit-:1da aos opc­
r:wios dCEJJedido~, e qu\J m:1is prcci8am - aílir· 
nrnmul-o nós - do 11:io para a sua cxititencia, do 
que a nhna do fallccido papa, de officio.i pura seu 
dcscan~o. Mesmo porque a sua :1p1·cgoada. santi­
dade, nunca contestad a, os dispens:ivn. 

Se, porém, maioi· OlL menor dcmo1·a traz 
sensíveis inconvenientes no fim a que se dirigem 
essns exequinti, ent:10 .. . pcrdôc-nos a auetoridade 
ccclcsiastit:1, que é sua a vez, é mais que urna 
falta, ó um cri me tc1· deixado escoarem.se 100 
- cem! - longos dias depois dn morte do seu 
ndorndo chefe, 1iarn ewUo prCbt:u·.Jhe as mere­
cida@ hom·as : no S. • ou no 30.• dia urnu missa 
rcz:1du mc~mo, cm todas as igrejas üa cnpltal 

pelos 1·cspecti\•os vigarios assistidos de todas as 
irm:111d:tdcs -cr:1 um modo solcmne tambem, o 
muitíssimo t·espcitavel, de serem cfl"cctnadas as 
cx equi;1s, que teriam sobre ouLros mais dou~ 
meritos: de virem a tempo e prestarem t:1\vcz 
de alguma cousa á alma do s:11110 Ya1·iio n que ~ 
oram dil'igidas e dispensa,·em o a1•1·uin:1do governo 
de g:,star quat ro contos do róis fó i·a do or,;mllento, 
em cujo nome se tom arrancado ao pobre traba­
lhador o honrado, o unico meio de p rnver á sub­
sistcnoia da fnmilia. 

MU6EU Of RAFAEi.: 
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Em lul dia, poder-so- hia gastar mais uma 
pollcgada de eêra cm cnda uma das velas do altar, 
os sino:1 dobrariam n mnis - se é possível, do que 
o fir.oram nn terça-feira - por mortos; e Sua 
.Magc!ilndc, com n imperial família, apezar de niio 
encontrar alli uma fosta-fosta funebre, j:í so 

vê - iri:1 do mesmo modo ri e11pclla, e n'um reco­
lhimcnl o de espírito todo relig ioso dirigiri:1 uma 
prece iaincera ao Alti:1si mo, por aqucllc que jà 
niio ó dos nossos. O e/feito seria o mesmo, ou 
divcriao- pnra melhor. 

Ou então não ec fal'ia nada d'isso: dir.sc.hia 
n mi:1sa p.cm mais um disperdicio de côra ou do 
bndnlo dos sinos; -0 St1a Magcstadc niío se aprc­
scnu1ri:1 - como niio se nprcscntou na scssiio 
funcbrc por· nlnrn de Victor Emrnanucl. Com 
isso nad:1 so perd eria. 

Assim o fizeram Hú, ChapOO d'Uvns, Soro­
calin, BotucntÍl, e m:1i;, lodos os outros lugares 
cm que lrn cntholieo!i e cm que os catholicos tem 
mais juim do que dinhciro-pronrndo por este 
modo terem mnis nlguma eou~:1 do riu o nós. 

J'orém aguas pn1<Sadas nada fazem; e como 
niio morro um P np:1 todo;,i os :1t1fü)"-, e t:il dcs­
pczn niio fie reproduz muit:lS vezes, limit:irno-nos 
a nconsolhar o gon'>rno qne ponha esse gnsto 1111. 

ruhrien - lucros e po!'dus, e o nosso collega do 
Apostofo que meça oq li111i t('s de sua alegria n'n m 

acto do todo o ponto serio e triste - :1s excquias 
do l'io I X. 

]~ oxcqnias de quatro contos de róis! 

Noticiaria 
()r:1m !iu pprirnida~, por ul-
1im us del0rmin:1çüc« do 
mi11isterio rl:1 marinha . 
mais alguma~ officinas do 
r cspectÍ \'O arsenal , entre 
ellas U'I do conlociros e 
tanoeiros, que encordoa­
rm1t todQs indi stin ctn . 
Jn('ntc eo11.1 n supprcssiio. 

An<la p11ifm1d1J . .. o Sr. 
Andr.adc Pinto! 

A uhim:1 conferencia 
do Dr. 'r ro\•1'io no P ... '<lro 2.•, rendeu Gi3000 J)lll':\ 
os retirantes e um trnto para o Cru.:l'iro, que 
foi o primeiro fl di,;or que progrc lir ó mudar. 

Po~ith·amcnlo o Dr. 'rrov:io mudou ... do S. 
P edro para o I mperial Th eatro. 

Por isso progrediu ... nas idóas. 

O nosso eollega Palroei nio, o Livingstone 
das inhospitas plugns (c hupa nnti i.ça, mas 11inda 
cm bom uso) do norte, só levou d':1qui uma sau-

,·,..~ .... 
> ,."\ . ~ ·': 

dado: do bi fe do Londres, e do Bou rgogne do 
Araujo. 

.E' que é terrível n perspocti,·a das cousas 
lâ por :1quullas regiões, em que todo o dia um 
homem n:imoru um boi o mio sabe se o ccad .. 
só cm intcnç:io e bo:l \"Ornado . 

No Ckará é justnmcntc onde cst:í a dm·id:i.. 

Chegaram hontem e nehnm-so entre nós (!) 
os no,:.11011 rospeit:wcis :unigos Con:<clheiro Bc-
1;crrn, du VRecarin. e Dr. Farinha, de Suruhy. 

Vieram 11em cscula", islO é, direcbmentc. 

.Depois da~ hypothc'IC!'I qnc ft'rrou no publico, 
afina! o Sr. Or. Ferreira Viann:1 foi-. a sua con­
fc ronciu sobro :1s estrndas de feno, e sobre o 
est rado dn tribunn dn Glol'ia. 

Gloria foi n. dos a<1<1i:1tentc!<, qnc se livi•arnrn 
d'cstn \·ez, da B.• ed içiio d'nq nclle di 11cu rso 11obre 
a instrueçiio publica, t·ccitado sempre pelo Sr ... 
pelo Sr ... 

Ora l:í n, o esqueci do nome do Sr. conse­
lh eiro Corrôa! 

]fo poucos dias 11cguiu para a Europa o 
]~lysio do Jornal do Commercio. 

Sc_guindo o exemplo, e o collega, t:nnbcm 
ac:1bn do pal'tir pn1·a o me~mo de~t1110 o Leo­
nardo da Gn::ela de Notiria,. 

L P8 deu.r s'en t:ont--di,-~e o Snr. Picot ... 
J:.:t lea die11.r auaai-dissc niio sei quem. 

Niio fui cu-nem o 7,é, que c!<tlÍ fórn. 

e11faJr\a~:t~á f~•r; 1~~
1
tm:.::~d~ t li~tc~~t::~ Basílio, 

0 

,•ier:~: ?tºri:~"r~:.so~ 
1
~0~1~:i;;~~:iade~~:~ll~~i:~, i:: 

CXC'}nin!'I do Pio IX, a co mpanliia Rrnilia Ade­
laide o (1 \·apor do norte. 

.Duci<lida1ncnto já mio ha sensações novas! 

das ~~;~~~:::"q;:~ ~e[~.~~;;;~ ~~:1~0~1
~i~r l~·~o11

~~: 

o :1ntigo prof~"~or Sr. concgo ll onomto. 
Sobro 11er ju;,tl\ n e~cot ha, poi11 qne o Rcvm. 

eabe li( lar com menino!', ó ell:I 1111!ito ncertada, 
n:i. q1rndra cxcc1111ivamenlc oconom1c:1 que atrn.­
vc~s:1mo:1. 

Dclugndo de um governo o mais snppressor 
que hn, cconornicit men le foliando, S. J.:X.• Renn. 
l'aborá ,mpprimir o~ nlurnno~ que forem de mnis, 
polo proce~o do S:,tu rno ... o mais nutigo. 

Bm fallando-so de ~otl~gio, niio se deve deixar 
de d11r 11111:1 n-0ticia do do Abilio. 

Poi;i i.c lm tanto que nem 1:10 folla n'ello, 
n'c~~ll collegio mo·lelo, antigamentu nos galarins 
da f/\ma e da mod:1! 

'J'11111bom is~o fo i om outros tempos: de entiio 
para cri .. . q1111n/11111 mutatia ah illo! 

Qu:111l0 mudastes J\bilio! 

O noticiarista, 
KAIU,O ~h !l,LO. 
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:l?<>l.1 ttoa. - Parodia das e1equias a Pio IX dada. no dia 14 do corrente na Oapella lmperial. 
A GRANDE ORCHESTRA. 
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Os Lazaristas. 

rimtiro acto. 

Chega. o Sr. ArCn~ da 
l lh:l do Gonir11:1dor. \ olta 
mais velho do que fõra; 
m11s ainda está vigoroso. 

.\pparccc a Sr.• :Maria 
1\d l' lnidc, quo é filha do Sr. 
A rê:1~. V cm em seguida o 
Sr. Furtado Coelho, que é 

/~~~;~ºo ~~b1~~-;10 A~):~\~~~~~ 
qn cncia do Sr. ArCne, que 
ó muito seu amigo . 

- Gomo pns~ou, como lbo foi, etc. e tnl, o 
comoç11m a fallnr da Sr.• Appolonia, que tem 
estado no co,wonlo dos Cnpuchinhos, d'ondo cs­
pornm que volto em breve 

* * * Paliwra~ n:1o eram dit11s, entra o Sr. Torres, 
que se c~1tondo ('.m peça, está bem visto) com a 
Sr.• Maria Adel:11do. 

D'nhi n pouco apparece a Sr.' Appolouia 
accornpnnhnda 1iolo Sr. Mnrtins. 

A Sr.• A ppolonia trar. um chnpéo ri. berqerc 
o um denso vóo negro. 

Vc111 nbfltidn o tri ste. 
Grande rccepção! 1luito abraço, muito beijo, 

ora nin<ln hem , ele. e 111.l. 
O Sr. A róns recorda ent11o que a Sr.• 

A ppokmin ain<l:i não lallám a seu primo Luiz 
Candido Furtndo Coelho . . Mas n Sr.• Appolonin 
é nmn ingr:itt~ e npenas pUo os olhos _no ,-eu 
primo o rcforido Sr. Jiuiz Cnndido Furt,1<lo 
Coelho, ollicial da ordem de S. '.L'hingo, :11Jr·tor 
do Hrm1 A 11jo da Jfritt J\.()ilc o o creador do Keai. 
fluminense, li Sr.• Ap1>olonia dir.umo>1, depois 
que põo 011 olhos 1\0 referido etc. e etc. e etc, 
põ<: no mesmo 1cmpo o véo no rosto 1 

Scns11ç:1o! 
O Sr. Fu1·tadn omhirrn com o caso, começa 

n ter <·ium c.i do S r. Martins o ahi começn o 
dc,.c1l\"olvinu:nto do d1·mna c a solturn. d:IS pai­
xões. 

Um pOll<'O mni~ tardo n Sr.• Appolonin é 
co1l\"encich pelo Sr. Furtn lo Coelho de que é 
uma ingratn o accoita de no\·o um annol, penhor 
do otor110 :1m o1·. 

A 8r.• :\farin Adelaide e o Sr. 'forres 
combinam ~e para impedi r o e11Samento do Sr. 
Furt:ido, :rnxilmndo o Sr. MartinB, que quer 
casar a Sr.• .\ppolonia com S. Vicente de Paula. 

Est:1o na couMts n'csto pé quando cai o 
panno, no fim do 1.• acto. ' 

. No intc1·va!lo a gente vem cá fórn, ao jardim, 
dn dons dedos do cn\·nco n. um conhecido, co-

~;~~n 
1
;~/:11~:r ~:~1: 11~.1~~~-~'.to;0;·rt~:, p~t ~'I tn~:'. 

vallicr emp11nhnr o arco dti rabeca, ou que!" dizer 
a b:üut:1, scnt:1-so o espera que suba o panno. 

,•, 

&g,mdo acto. 

Estamos na snc:hristia da egreja do Parto. 
No fundo ha dois grnndes quadros : o retrato 

do Canivete, do Ind o direito do c~pectador, e o 
retrato de um có~o, q11c pede esmolla á tardo 
no largo do R. F1·1\11cisco de Pauln. 

O 81:. Martins é inform:1do pcln Sr.• Ma. 
ria Adol:ud e, do qu e ae tom pns:;ndo. 

- Deixe correr o madim, diz o Sr. Mar­
tin s. 

Entra depoi1:1 li Sr.• Clcfü1. E~t:i velha e 
com rhcumati~mo. e \•em :1poiadn no bmço do 
81·. Souto.1laior, qno é seu sobrinho . 

Chega 1i Sr.• Adelaide Pereira, com um 
penacho es<::nbto no touUc;o, chega o Sr. 'l'ones, 
que vom cm procum da S1 •. ' )faria Adelaide, 
o chcgit a Sz· .• Hclcnn. d' Alberny quo vem ver 
se seu mnrido ostil. n:1 oi·chcstrn ou tem ficado 
no ja1·dim :l conquistar. 

E st:1bclcce-1oo um r a,·aoo :inimado e que é 
interrompido poht ontratl:i do Sr. Phebo, que 
\'Cm nss1i.s contrariado. 

O Sr. Phcbo m!'tteu o n:triz onde niio era 
chamado, o foi apupado. L :istinrnnH10 os seus 
comp:mhciroB do :1rte o snchristit,, e n pcçn con­
tinúa. niio sem :1lguns cpisodios. 

Por exemplo: 
O Sr. 'l'orrcs, que ó voluvel. npro\·eit:i--sc 

da snchristia p:m1 namornr :t Sr.• Helena, que 
n:1o é indifferonto nos 10cu1< requebro!'. 

N'cstn occnsiiio o St·. Cavnllier tem ido no 
ar,•hivo huscnr musiCM 1>:1ni o intervallo. 

A Sr.• !faria Adelaide vê o Sr. Tones a 
namorar a Sr.• H olcn:1, niio póde suffocar os 
ciumo!'I o r.:i. ;i, f1tz C!'ICandnlo, sem 1<c lcmbrnr do 
que !'C pod i:1 vingar indo ao nrchi\·o escolher 
alguma polka com o Sr. Cavallicr. 

A ppnrcco dopoi1< il Sr.' ,\ ppolonin, nccom­
panhndn po1· um filho da Sr.• Helena, :i filha 
dn Sr." Clclin, e outrn;; filhas, n:Lo snbemos de 
quem. · 

O Sr. Ma1·1in 1< comoçn n f:dlnr, a f:dlnr, a 

~~:,\
11;ioª S~~'.r.i,\1 r~:~:11

: dÚo~Í10~
1 

i~1~J·~~~ /ºd·!'~~~lü~e~ 
~cu cmprcr.ario, ou por i1<~0 mc,.mo, o :i final 
consegue que a Sr." Appoloni11 lhe dô o nnncl 
(penl,or do nmôr eterno) para o ontregnr ao 
Sr. Furtado Coelho. 

O Sr . .i\brtins fi cn cm sccna e os outros 
vão p:1rn os camnrin ... 

Entr:1 nprc;ii:u1do o Sr. Furtado Coelho, que 
vem chamar as, Sr ... Appolonin e }.larin -'-de · 
lnide para assistirem aos ultimo;i momentos do 
Sr. Aréns, que co1nora umas r.ousns que n:1o 
lhe fizeram bem no interior. 

O Sr. Martins onüio conta-lhe, tim-tim por 
tim-tim, o quo se pn10sou o p11SS..'I o nnncl :'is miios 
do Sr. Purtado Coel ho. 

E:1to e!!bravcj n, hcrrn. diz con,.ns extrnordi­
narias, o alli n:ls bai·bns do S r. Chefo de Policia 
jurn matnr S. Vicoute do Pnu l:l ainda que seja 
com as :trmns do S. Francisco, ondo quer que o 
eneo,~~rc, ou no Ilocio 0 ,1 nas L nrnngcirns, ou 
11n 'r1JUC!I. 

se fi:1~ :~~~m; 1~~~J~ºÓP:i'11i\~o~·-t:~~r~:d~; pi~~ 
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a berlinda. Por issojura tambcm passnr oulr:~I inccndiario folhetim qu..i puhlicou o meu :unigo 
,,cz o :moei 1Í 8r.• Appolonia. Fo11toum X:wicr, no dia da sua cclcbr:1c;:io-

Cai o p:rnno. ccleb1~1ç:io d:li! exe(p1i:1s, mio do :unigo J-'outonra, 
•*• que esse 1111 0 :1iud:1 foi celebrado .... 

Xo inwrvnllo n goute \"Cm c:1 fóra :1oj:udim, O t:11 follwtirn, cm vor,so p:1ra sei· mais forte, 
dft dous dedo;;. do cavaco a um conhoeido, ac- foi por seu :rncto1· intitulado - lima pá de cal, 
cab:1 do fumar o churuto encetndo no outro in- mss com ccrtc:rn niio era de cal que cllo vinlm 
t,:w1•ullo, volta pnra a pl:1t,h1, olha p:u·:1 os e:\· cheio. O AJMStvlo, por 11xemplo, drnmou :íquil\o 
marotc;;., sorri-se, 1·é o S11r. C111•allier o espcr;\ um:1 p1Í... di; pudra, pelo peso que lhe fez no 
que suba o punno p:1ra o coraçiiü. 

1'trceiro acto. Um:1 pft de cid ... ! pas de clllembourg :imigo 
Est:í bem mal. o Sr. A rõas. Fontoura ! • 
J'zi. quasi qu e mio pódo andnr. 
A Sr.• Appolonia c1,tâ fomontnndo-lltc o os- Quem devo lOr ficado 11101:11110 contento, menos 

~l~:~i~;;~,. °o Si-.r.~~-~~:l·:::1º·~~i"~\?fi'-1\~'.~;./i1i::~;ª11~::t rz:.~u~~-11!~1

i~~~ t:~11

:;~:
0 p1fat~~:it1~011~~ªtse;~1~1d,:t;:~ 

sem quo n $1·.• Appolonia jure que lrndo roccbm· doi·arn todos os 11o,;.~o!J dinl"ios, ó s1:m duvida 
o annd do Sr. F111·tado u 0a,-:i i· com cllc. :,lg-uma o illus!1•11do $1·. D1·. Fcn·eira Viarrna. 

Com muiln rniiiu ob:,wn·n J) . .Appolonin'quo Ol hom que foi onda elogio! 
11llo pódc cn.~nr com o 8i·. Fur1:1do - urirn-ô Até houve um , 11110 direi <1ual, que :10 te r-
muito parn quo o ol.,riguo a 11 ma bigamia; 0 dO" mitHII" a lo<.:nl fúl-o d1l sog:ui111c exquil'iti.~sima 
poi ;i--n Sr! D. Lu<.:ind:1 Cl'IIÍ ,·c11do tudo qu:1Jllo mnno •ra: « o orador ao dL•sc,•r da 1ril.ou11a fo i 
so pas~a ll nccc,.~a1·i:Uncnto n:1o Jinvi:1 do gostnr folicit:1do púlO illulltrado :1udito1·io. que dum,de 
vôr o l!Oll marido dar o d0<:o nomo do esposa a este tei,ipo pendiu dos fabios de .:i1m enctrntudora 
uma outra mulher. palai-ra. » 

.Arêü~:p~~~~intl 1:ii~,o~;~~l('.:)ls:~~S l';;~~f~;li:~ q~:~ Ora rrrílmontO j,i*uiio siio pouc:ts n.s ch:11!ns 
:tcceito o t:1l annol. quo H imprensa tem gu:,.lO 0111 prun.iito umco 

Estilo n'isto. quando :1pp:u·ecc O Sr. Torres, do ill11,.,trado confoi·cntc, uns dh·c1·1':h ,·czcs o 
tmicndo um ,·c<.:ndo do Sr. Mnrtins, que ficou pelo>:1 din:r~os modos que ~e tem rnani!btndo cm 
lá drntro :1 com·e 1-...ur com a Sr.• Clolin. publico, mas d':1hi II let·-se c"got:ido o suppri-

~,','ct'o,~,o~o~i·S·,'.·.'.\::.,:,;~,~-'..(~,;11,,:,:.',:\,',:.','.,-~,',•,·.l";,.m~~1;111,",,º•,,.S.,~~-,A,, ~iq·1~,,~ men~~- -tornoioi:1 du p11[n\"r11, 11 pujuru;u. 11 fo,·,;a. 
L . '"' ~ ,., ,., " a doçui-:1, 11 auctoridadc, e mil outra" cou~as d.1 
decl aro qno e talso tudo qun 11 to disse de m:íu, p11la\'r:1, j,i tinli:un ,;ido dita-". 1~m !iwçoso in-

::~1pa•i~t~c no <Jonsolc a rc~pcito de S. Vicente ,~:.·,,~b;,·~.'~
1
.·.,.'/:~g

1;;::1:1,.\
1
.~:·id1~~~11~; ~-a~/'.1\'.iºa":~:{\'~-\-:;-d~: 

O 81·. A1·Cus resii,W, u ., 
O Rt·. Put·tado ncomrnllrn-o a que n:io \·oito E cu n:10 pOd<'r dir.01· qunl foi o (·ollog:1 que 

com ,1 ph1·:1,;e ao huxo. O dill~c ! ])oi1, 1s1J mo prohil,iram du faltar no 
A !,1·.• Appolouia pedQ-lhe que engul:l. o Oru::l'iro ! 

q ue di,-;so. . .. 
Du1·u cstn lucln trcs dias c ti·cs noites o n 

final o Sr. At·êus assignn o t:11 pnpcl e morre 
no bastidor·. 

Vcrg1mha ctcr11:1! 
O :-i1 . Fu1tado. tonrn :is dôres pelo finndo 

o dcscompõu o Sr. ! l.u1·tins. 

P:1u1:, ~-\/P!l~~,'.~~1 
1~J~\1 s1;.~rll~-lo:::c:n;o s:'..~ 

M:11·iu Adelaide jura ,·iug:1r-sc. 
O S1·. J,'urt:ulo vai pum ü berlinda porque 

foi cito qumn ficou com.° :mncl. ' 

E ahi cstií o dran~1 ~ Os La:ari'stas. 

ZUMBIDOS. 
Ello não devia hnver :uml.,idos hoje, cu sei 

porque, o o ChavCll lambem .... 
M:1s cmfim, pnm que l!e 11:lo dig:1 qu" o Ua m ­

n_ado badala~- _dos sinos por culpa das exequias, 
urou-rno o JU11.o, q,iu ou tenho, á parto :i rno­
dcsllü, niio quero d'o,,; t:\ vez deixar do zumbir ... 
por oxccpçiio. ... 

1~ a prr,pr,;.ito do oxoq uias. lombl':1-mo do 

P oi11 nuda direi. l~icirn:i :t esse rospcito mu. 
do, mudo cornu o U,;rns<·1·,·atorio Dramatico 
qua11tlo é in(er1·ug1Jo pela impren»:1 - o o km 

,,;ido 1t?r ~~:!i1\1<~~la;i:Jb~\~._°cfi::~/~,.~o~l;~~·:;~1~:; 
tendo \"i"to as cous:1s c11forrnsc:1d:ts eom a a<.:tual 
situ:u;:1o, deve tli~po11sar agorn os maiorc" cui ­
düdos 110 ,;cu bispado, pat·:1 quo o m"iú obriguem 
a resignai-o ... e portanto trm mais quo fazer. 

1l:i,-1 qunnto ao ::ir. ).!adrndo d'A~si», c;;.sc 

t:~~ c~il~l~· ::1li1_11c:,,:1:~~::, ~l:~r~,,~,~~;:1;/~~)t7~i".~~~ 
1·01ou cont1~1. .. 1.:omo 1<cmpro for., <JUündo mio 
for. o c-01111~1rio, isto ó, niio vai, ma" ,·ot:l a favo r. 

jl\ s/ic,"~~
1
~1

1
~~ 

1
~;:º !Ol:~~:~i~/:!.i~_:11·.,,e. . don,gar, 

i~~:~·ll ~~:
11:; t~st:?tiZ:~IS 0<1f~~1:1q'.~1,r::: ;:~;:::~~ 

que oram ~nas, d'cl!o. 
Xcrn podi:1 l'IC r por outi-a cou;;.a !-Cll:1o por 

um dcscu!p:wcl eng-ano, o um lli mpl<'!< descuido; 
pois hnnmí quem ig-noro que as cousas, como ns 
pe:1soas impcriac.~, ello llagmdas - .Ô. i}.~:~:~~ci~? 
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O s meirinhos: politicos. 

Sr. Commendador, queira V. S.• perdoar, mll.8 .í vi1ta du ullima, orden1, temoa do diur a V. S.•: 
OlAe ou, O,brt4 qi,e 1ai<am, aoniio C<1m1m:nda.Ji!Vl<Z p 'l"'Odepotlto. - V. S.• deaculpari ma, I p'ra µ:-E1tam011 nu inw­

nom..U e é preciM> o oobre, ji l"io ? 
P agtu e nào bNfe. 
E demai~, .eu v~ndeiro; quem 'luer iute que IM eiu/4; para quo diabo quer você a oommenda 1e e&t.i 11empre em man~ll.i 

decami1a? 
Vi , ~ure o, cob~ - ou 10 V. K• quer dar u.iua pelanta do cinco mil, p' ra CllCbaça, fuemo1 que o Sr. Ju i2: .e11perll 

'l,(~ , .,.~.,,.~ ,-,.~~..i.-.. rio 't" .;i • 


